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Os percursos vividos nas pesquisas com os cotidianos produzem o 

desejo de trazer à cena as ações e inventividades cotidianas dos 

praticantes (CERTEAU, 1994) das escolas públicas, criadas em 

múltiplos contextos e em meio a diferentes produções de sentidos, 

significações e subjetividades.  

As trocas que ocorrem entre os praticantes nos modos de fazer com 

apresentam possibilidades de aprender e ensinar nesses 

cotidianos... Movimentos que surgem nas relações e que permitem 

uma aproximação das redes de saberes, fazeres e poderes tecidas 

nesses espaçostempos, numa tentativa de problematização dos 

conhecimentos que vão sendo criados em processos de produção 

curricular.  
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Assim, assumimos como perspectiva teoricopoliticometodologica as 

práticas de pesquisa com os cotidianos e aprendemos com Carvalho 

(2009, p. 21) que interessa, sobretudo, “entender os enredamentos 

de conhecimentos, afetos, linguagens” que produzem e atravessam 

esses cotidianos, num movimento que se configura na captura de 

indícios dos “possíveis”. 

E a partir das intensidades, articulações e influências dos 

espaçostempos considerados como contextos cotidianos de tessitura 

dos conhecimentos, optamos por trazer imagensnarrativas 

(FERRAÇO, 2011) criadas junto aos alunospraticantes dessas 

escolas, reconhecendo que são tecidas nas relações com tantos 

outros, produzindo diversos modos de se fazer e existir no mundo! 

Desse modo, a tessitura de nossas pesquisas nas escolas3 enreda-

se com múltiplos contextos, repletos de atravessamentos, modos de 

vida e processos de escolarização que distanciam e aproximam 

relações, culturas, maneiras de fazer... que produzem movimentos 

de corpos que afetam e são afetados, constituindo os currículos 

escolares em suas mais diversas composições, entre sons, silêncios, 

forças e tons com cores e texturas diferenciadas... 

	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
   	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  
3 As pesquisas são realizadas em escolas da Rede Municipal e Federal (Ensino Fundamental e Médio), 
estando localizadas na região metropolitana e no interior do Estado do Espírito Santo, respectivamente.  



Enfim, ao assumirmos o uso das imagensnarrativas (FERRAÇO, 

2011) fazemos uma aposta metodológica na criação de um texto 

que deseja “contar o mundo” (ALVES, 2008), expressando 

experiências, fatos e processos que vão se constituindo e com os 

quais nos envolvemos numa tentativa de produção dos dados com 

os cotidianos. Dados que trazem a possibilidade de problematização 

dos sentidos produzidos e que são, portanto, imagensnarrativas que 

operam movimentos e falam da potência de redes coletivas, modos 

de produção da vida.  

 

  

 

 

 

 

Vamos	
  inventar	
  uma	
  
história?	
  

E	
  esse	
  foi	
  
o	
  começo	
  
de	
  tudo...	
  

Ser	
  ou	
  
não	
  ser...	
  

Será	
  que	
  dá	
  
pra	
  ser	
  de	
  
outro	
  jeito?	
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